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O ensino uniyeràitário bàsçar—se-ia numa transmis- 
são de conhecimentos, que se processa, através da 
cátedra, para os alunos. Em princípio, portanto, o que 
essencialmente caracterizaria o ensino superior, e moti- 
“Vvaria a sua existência, seria o processo pelo qual os - 

alunos adquiriam uma série de dados, de raciocínios e de 
' “ métodos de raciocínio, que posteriormente lhe permiti- 

riam desempenhar uma dada função social, uma certa 
profissão. Então, poderia o ensino superior ser confun-- 
dido com ensino técnico, em que se procuraria um ades- 
tramento da intehgêncla humana para o desempenho de : 
uma dada tarefa. : 

Mas pensar assim, é, sem dúwda, um erro. E pors 
= ,que não pode o ensino secundário ser confundido com 

um ensino meramente técnico? Porque o ensino técnico — 
— motiva, não a uma procura da verdade, um melhor 

— actualmente se sabe desta como ax:omas-base de pro-- 

cessos técmcos que possrbllrtem a concretlzaçao de * 

-; que acontece é que cada homem é diferente do seu . 
— semelhante. Cada ser humano tem mais habilidade, o — opiniões 
— na sua liberdade, encontra-se mais vocacionado para a S 

deteminadoilpodetarefa E todas as tarefas são neces- - 
- sárias;todas são nobres. O que acontece é que o homem. 
* procura essencialmente a verdade no umversg em qu 
. existe. A técnica só tem razão de se 

conhecimento da realidade, mas a utilização da que 

os. Isto-de modo algum : 
rece o ensino técmco Este é necessário, e de modo | 

: algum as qua&dades humanas exigidas àqueles que o 

uentam são inferiores às dos alunos unlversnános o 

o homem. 
.j"fd'ªde Eé pela mtehgênc 

qúe se pode chegar à verdade ou não. A missão da 
universidade será sem duvuda a deseobelta dessa 

— verdade. 
Não se limitaria, portanto a umversudade à trans- 

Missão de oonhecumentos que pela sua aruculação pos- 
smulrtassem,.— uma futura. actuação eficaz daquele que | 
aprende, mas sim levar o aluno à desooberta da reali- 

- dade que está na base desses oonheóhnentos Urge,' 
assum fomanta; uma pamc:paçao real da_, a & 

ekpenêúcla dos cursos de Letras no nosso país, onde a 
— oportunidade dada aos alunos de uma participação cria- 

— tiva foi tsansformada por estes na sump&es,emtssao de 


